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Resumo: A formação de professores-pesquisadores, no contexto dos cursos de mestrado 
profissional, é uma experiência vivida por muitos educadores que buscam na pós-graduação 
stricto sensu uma oportunidade de desenvolvimento profissional. A aprendizagem da pesquisa 
e a construção de conhecimento sobre a educação, no entanto, são perpassadas por desafios 
diversos relacionados às condições materiais de formação, de vida e trabalho dos mestrandos. Esta 
pesquisa objetiva refletir, a partir dos contributos da Didática, sobre os limites e as possibilidades 
da formação vivida por professores da educação básica vinculados ao Mestrado Profissional 
em Ensino e Formação Docente, ofertado por duas Instituições de Ensino Superior no Ceará. 
Metodologicamente, assenta-se na abordagem qualitativa, recorrendo à análise documental, 
com base em registros pedagógicos produzidos pelos mestrandos. Os resultados apontam que a 
vivência profissional é dialeticamente compreendida como limite e possibilidade dessa formação, 
permitindo concluir que o diálogo crítico entre a formação e a profissão é fundamental nesse 
processo.
Palavras-chave: didática; formação de professores; pós-graduação stricto sensu; mestrado 
profissional.
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Abstract: The teacher-researcher training, in the context of professional master’s courses, is an 
experience lived by many educators who seek an opportunity for professional development in the 
stricto sensu graduate program. Learning from research and the opportunity to build education 
knowledge; however, are permeated by different challenges related to the material conditions of 
training, life, and work of master’s students. This research aims to reflect, based on the Didactic 
contributions, on the limits and possibilities of training experienced by basic education teachers 
linked to the Professional Master’s Degree in Teaching and Teacher Training, offered by two Higher 
Education Institutions in Ceará, Brazil. Methodologically, it is based on a qualitative approach, 
using document analysis, based on pedagogical records produced by the master’s students. The 
results show that professional experience is dialectically understood as a limit and possibility of 
this training, allowing us to conclude that the critical dialogue between training and the profession 
is fundamental in this process.
Keywords: didactic; teacher training; stricto sensu graduate studies; professional masters.

Resumen: La formación de profesores-investigadores, en el contexto de los cursos de maestría 
profesional, es una experiencia vivida por muchos educadores que buscan una oportunidad de 
desarrollo profesional en los programas de posgrado stricto sensu. El aprendizaje de la investigación 
y la construcción del conocimiento sobre la educación, sin embargo, están permeados por varios 
desafíos relacionados con las condiciones materiales de formación, vida y trabajo de los estudiantes 
de maestría. Esta investigación tiene como objetivo reflexionar, a partir de las contribuciones de 
la Didáctica, sobre los límites y las posibilidades de formación experimentadas por profesores de 
educación básica vinculados a la Maestría Profesional en Enseñanza y Formación de Profesores, 
ofrecida por dos Instituciones de Educación Superior de Ceará. Metodológicamente, se basa 
en un enfoque cualitativo, recurriendo al análisis documental, a partir de registros pedagógicos 
producidos por los estudiantes de maestría. Los resultados indican que la experiencia profesional 
es entendida dialécticamente como límite y posibilidad de esta formación, permitiéndonos concluir 
que el diálogo crítico entre formación y profesión es fundamental en este proceso.

Palabras clave: didáctica; formación de profesores; estudios de posgrado en sentido estricto; 
maestría profesional.

1 INTRODUÇÃO

Ao longo da última década, temos verificado o crescimento dos indicadores 
relativos à formação de professores-pesquisadores, no contexto da pós-graduação 
stricto sensu no Brasil, de modo especial, nos cursos organizados na modali-
dade mestrado profissional (MARQUEZAN; SAVEGNAGO, 2020). Atualmente, 
a Coordenação de Pessoal de Nível Superior (CAPES) anuncia o total de 191 
Programas de Pós-Graduação em Educação e 185 em Ensino, ofertando 94 cur-
sos de mestrado na modalidade acadêmica (50 em ensino e 44 em educação) e 
134 na modalidade profissional (49 em educação e 85 em ensino) (PLATAFORMA 
SUCUPIRA, on-line). 
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A formação em nível de mestrado é uma experiência vivida por muitos 
educadores que buscam na pós-graduação stricto sensu uma oportunidade de 
desenvolvimento profissional que supere a perspectiva da racionalidade técnica 
historicamente presente no contexto educacional brasileiro e que compreende 
esses sujeitos como meros consumidores de conhecimentos produzidos por es-
pecialistas, negando, assim, o reconhecimento deles como intelectuais (GHEDIN; 
FRANCO, 2011). 

 É necessário destacar que a aprendizagem da pesquisa e a construção de 
conhecimento sobre a educação são perpassadas por desafios diversos relacio-
nados às condições materiais de formação, de vida e trabalho dos mestrandos 
(LIMA; COSTA, 2017). Esta realidade demanda dos professores dos programas de 
pós-graduação a construção de estratégias que tornem significativos os diálogos 
entre formação teórica e a vivência investigativa, sem perder de vista as relações 
com a dimensão experiencial da formação desses sujeitos. Nesse processo, desta-
ca-se a necessária articulação de três importantes referências: a Educação como 
prática história e socialmente situada; a Pedagogia como Ciência da educação; e 
a Didática como parte dessa ciência que investiga fundamentos e determinantes 
que atravessam os fenômenos educativos e os modos de ensinar.

Este artigo objetiva, então, refletir, a partir dos contributos da Didática, 
sobre os limites e as possibilidades da formação vivida por professores da educa-
ção básica vinculados ao Mestrado Profissional em Ensino e Formação Docente, 
ofertado por duas Instituições de Ensino Superior no Ceará − Universidade da 
Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) e Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE). Metodologicamente, assenta-
-se na abordagem qualitativa, com base na análise documental e recorrendo à 
análise de registros pedagógicos produzidos pelos mestrandos da primeira turma 
do programa. Os principais aportes teóricos utilizados foram Pimenta (2019), 
Franco (2019), Diniz-Pereira (2014), Candau (2012), Ghedin e Franco (2011), Lima 
e Costa (2017) e Marquezan e Savegnago (2020), entre outros. 

Assentada na abordagem qualitativa (GHEDIN; FRANCO, 2011), a investiga-
ção lançou especial olhar ao contexto e aos sujeitos, considerando a dinâmica de 
relações estabelecidas entre formação e exercício profissional dos mestrandos. 
O estudo foi desenvolvido em duas diferentes etapas: na primeira, foi realizada 
uma revisão de literatura, considerando os contributos de pesquisadores da área 
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da educação sobre Didática e Formação de Professores. Na sequência, foram 
realizados os movimentos de levantamento e análise documental, considerando 
o histórico e o escopo do Programa de Pós-Graduação, assim como os registros 
pedagógicos produzidos por mestrandos da primeira turma, mais especificamente 
os diários de formação (COSTA; LIMA, 2019), propostos no componente curricular 
Pesquisa Educacional. 

Os resultados apontam que a permanência na profissão é fator que dialeti-
camente limita e potencializa possibilidades formativas no contexto do Mestrado 
Profissional, permitindo concluir que o diálogo crítico entre a formação e a profissão, 
iluminado pelos contributos da Didática, é fundamental em cursos dessa natureza.

2 A DIDÁTICA E OS DESAFIOS DA FORMAÇÃO DO PROFESSOR-PESQUISADOR

Quando lançamos o nosso olhar sobre os processos educativos que se de-
senvolvem em espaços formais de educação, não podemos deixar de considerar 
como uma primeira e importante reflexão as relações que se estabelecem entre 
Educação, Pedagogia e Didática. 

A Educação é uma prática social complexa voltada à formação dos sujeitos e 
à construção de suas subjetividades, buscando integrá-los a interesses e compro-
missos relacionados a projetos de sociedade (PINTO, 2017). Envolve, portanto, ele-
mentos históricos, culturais, políticos, econômicos, dentre outros que atravessam 
a existência humana e a afetam de diferentes maneiras. Assim sendo, é possível 
dizer que a Educação articula responsabilidades com processos de manutenção 
e transformação da sociedade, fato que confere a ela um caráter contraditório. 

Diante do exposto, visualizamos a não neutralidade dos processos educati-
vos, permitindo-nos compreender que, a depender de quem os orienta, é afirmado 
tanto compromisso de ordem emancipatória e inclusiva quanto de alienação e 
exclusão. Tal questão se constitui como referência-chave para elaborarmos uma 
leitura crítica dos processos educacionais que se dão de forma ampla, nos mais 
diferentes espaços de convivência social; e dos que se dão de forma restrita, em 
espaços formais de educação. 

A partir do reconhecimento da complexidade inerente à Educação, a 
Pedagogia passa a fortalecer-se cada vez mais como Ciência que se dedica à 
tarefa de problematizar as finalidades dos projetos educativos, com vistas ao 
desvelamento das bases políticas e pedagógicas e dos horizontes formativos para 
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onde conduzem os sujeitos. Nesse movimento, são identificadas as tensões e 
contradições que os atravessam e desafiam educadores, tanto em seu processo 
formativo quanto em seu exercício profissional como docente. Para Pimenta 
(2019, p. 29):

A pedagogia é a ciência que tem esse papel: estudar a práxis educativa com 
vistas a equipar os sujeitos, profissionais da educação, dentre os quais o 
professor, para promover as condições de uma educação humanizadora. 
Seu objeto de estudo é a educação humana nas várias modalidades em que 
se manifesta na prática social. Ao se debruçar sobre o fenômeno educativo, 
busca a contribuição de outras ciências que têm a educação como um de 
seus temas. A pedagogia investiga a natureza do fenômeno educativo, os 
conteúdos e os métodos da educação, os procedimentos investigativos, e 
articula as contribuições das demais ciências da educação sobre ele.

É importante destacar, a partir das reflexões trazidas pela autora, a ne-
cessidade de desenvolvimento de procedimentos de investigação próprios, que 
não desconsiderem os contributos de outras áreas de conhecimentos, como a 
Psicologia, a Sociologia, a História, entre outros, e nem percam de vista a com-
preensão de que é a Pedagogia a ciência que dispõe dos elementos necessários 
à compreensão do fenômeno educativo, “[...] a partir da ótica do pedagógico” 
(FRANCO; PIMENTA, 2016, p. 542). 

No processo investigativo desenvolvido pela Pedagogia enquanto ciência 
da Educação, cabe à Didática o papel de lançar um olhar problematizador sobre 
os diferentes fatores (políticos, econômicos, culturais, entre outros) que se fazem 
presentes nos contextos sociais, o modo como atravessam a práxis educativa e 
os elementos que a fundamentam, estabelecendo contornos, limites e possi-
bilidades aos processos de ensino. Esse movimento demanda dos professores-
-pesquisadores a articulação de aportes diversos que permitam a materialização 
de uma compreensão ampla do fenômeno educativo, numa perspectiva crítica, 
dialética e dialógica.

Verificamos, a partir das reflexões expostas, que qualquer discussão sobre 
Didática não pode se dar de modo descolado da Pedagogia e da Educação, tendo 
em vista as diferentes disputas, tensões e contradições que atravessam essas três 
referências e que atribuem a cada uma delas significados e compromissos dis-
tintos (CANDAU, 2012; PIMENTA, 2019). Há, de maneira constante, movimentos 
de disputa em torno dos elementos políticos e técnicos, colocando em evidência 
distintas racionalidades em torno dos processos formativos que ora concebem o 
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professor como um técnico, cujo papel é ora consumir e reproduzir conhecimen-
tos gerados por especialistas, ora é assumir o papel de intelectual, politicamente 
situado, que produz, a partir da investigação sobre as próprias práticas, conheci-
mentos sobre sua profissão. 

Diniz-Pereira (2014), ao refletir sobre as diferentes racionalidades que vêm 
historicamente orientando a formação de professores no Brasil e em outros países, 
aponta que tanto a racionalidade técnica (de base objetivista) como a racionalidade 
prática (de base subjetivista) não são capazes de capturar a complexidade da edu-
cação, tendo em vista a maneira como lidam com a objetividade e subjetividade. 
Diante desta compreensão, o autor aponta para a racionalidade crítica (de base 
dialética) como aquela capaz de superar essa falsa dicotomia, lançando sobre a 
realidade um olhar pautaDo no reconhecimento da Educação como uma prática 
histórica, socialmente e politicamente situada, cujos compromissos e finalidades 
afetam e envolvem indivíduos e coletividade.

No atual contexto, marcado por valores neoliberais que atravessam todos 
os níveis e modalidades de ensino, torna-se cada vez mais evidente o avanço da 
dimensão técnica em detrimento das demais dimensões que constituem o exercí-
cio profissional docente, fato que reduz as possibilidades de compreensão crítica 
do próprio trabalho. Assim, são reiterados os embates políticos e pedagógicos em 
torno da formação de professores, a partir de novas e antigas referências que nos 
convidam, enquanto pesquisadores, a problematizar a serviço de que e de quem 
essas lógicas operam e com qual delas nos identificamos e nos comprometemos 
(FREIRE, 2011).

Encontramos nos estudos de diferentes professores-pesquisadores, pautados 
em uma Didática crítica (PIMENTA, 2019; FRANCO, 2019; DINIZ-PEREIRA, 2014), 
referências capazes de ampliar nosso entendimento acerca dos processos de for-
mação docente. Dentre tais referências, destacamos, inicialmente, a necessidade 
de leitura dialética dos contextos, problematizando: o progressivo esvaziamen-
to teórico, crítico e pedagógico da formação, distanciando-a de seus objetivos 
emancipatórios; o avanço dos processos de desprofissionalização e desvalorização 
do trabalho e dos saberes dos docentes; o aprofundamento da distância entre 
universidade e escola, teoria e prática, ensino e pesquisa, entre outras. Aliados a 
esses elementos, que se constituem como problemas comuns que atravessam a 
realidade do Brasil e de outros países, são apresentadas, também, possibilidades 
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de desenvolvimento de práticas insurgentes, capazes de se constituir como pontos 
de resistência e defesa da educação pública de qualidade, como: aproximações 
dialógicas entre universidade e escola, reconhecendo ambas as instituições como 
locais de produção da profissão; valorização da experiência e dos conhecimentos 
produzidos por professores, mediante a reflexão crítica sobre a prática; reafirmação 
da importância da dimensão pedagógica nos cursos de formação inicial e contí-
nua de professores, na graduação e na pós-graduação; a valorização da pesquisa 
como princípio formativo, com reconhecimento dos professores como pessoas, 
profissionais, intelectuais e lideranças.

Na próxima seção, abordaremos, de forma mais específica, a discussão 
sobre o mestrado profissional.

3 O MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO E FORMAÇÃO DOCENTE 
UNILAB-IFCE E OS DESAFIOS DA FORMAÇÃO DO PROFESSOR-PESQUISADOR

A partir do avanço no processo de democratização do acesso da população 
brasileira à escolarização e das demandas formativas que emergem da sociedade 
contemporânea, marcada pelas rápidas transformações científicas e tecnológicas, 
a docência tem se tornado cada vez mais complexa, demandando investimentos 
na formação inicial e contínua dos professores. Assim, ao longo das últimas déca-
das, o Brasil vem registrando um significativo aumento nos indicadores relativos à 
qualificação profissional dos docentes, em nível superior, em cursos de graduação 
e pós-graduação (BRASIL, 2019). 

No que diz respeito à formação dos professores no contexto da pós-gra-
duação stricto sensu, destacamos, dentre os dados apresentados pela CAPES, 
o significativo número de Mestrados Profissionais avaliados e reconhecidos. Os 
dados disponíveis na Plataforma Sucupira, no extrato relativo às áreas de avaliação, 
podem ser visualizados no Quadro 1:

Quadro 1 − Programas de Pós-Graduação e Cursos de Mestrado 
Programas e Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu − 2020

Áreas Programas − Mestrado Cursos de Mestrado
Total Acadêmico Profissional Total Acadêmico Profissional

Ensino 185 50 85 231 87 94
Educação 191 44 49 288 138 52

Fonte: Plataforma Sucupira (2020).
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Marquezan e Savegnago (2020) apontam a trajetória histórica por meio 
da qual os mestrados profissionais vêm avançando nos processos de regulamen-
tação no Brasil. Este processo, que teve início na década de 1990, passou por 
sucessivas mudanças, até chegarmos ao atual contexto em que os programas/
cursos da modalidade profissional e acadêmica dispõem, igualmente, de validade 
nacional para os diplomas, por meio da avaliação realizada pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoa de Nível Superior (CAPES), do reconhecimento emi-
tido pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) e homologação concedida pelo 
Ministério da Educação (MEC). 

Para Costa e Lima (2019), os mestrados profissionais se configuram como 
um espaço formativo de extrema relevância, considerando dois diferentes aspec-
tos: a perspectiva de inclusão, pela oportunidade de retorno de professores da 
educação básica ao espaço da academia, em um ambiente historicamente negado 
a esses sujeitos − a pós-graduação stricto sensu; a possibilidade de construção 
de diálogos entre a escola e a universidade, culminando na ressignificação de 
teorias e práticas. 

O Programa Associado de Pós-Graduação em Ensino e Formação Docente 
UNILAB-IFCE, aprovado pela CAPES no ano de 2019, teve seu reconhecimento 
homologado por meio do Parecer CNE/CES n. 654/2019 (BRASIL, 2019) e tem 
como objetivo “Formar profissionais qualificados para o exercício da docência por 
meio da pesquisa aplicada, de modo a gerar conhecimento no campo do ensino 
em sintonia com o debate contemporâneo da formação docente”. Sua estrutura 
é composta por um curso de mestrado, que recebe a mesma denominação, e 
se organiza a partir de duas linhas de pesquisa: Ensino e Formação e Currículo e 
Avaliação. Ambas, partindo do reconhecimento dos professores como pessoas, 
como profissionais e intelectuais, buscam dialogar com os contextos de trabalho, 
problematizando seus limites e possibilidades e analisando-os a partir de refe-
renciais teóricos que lancem luzes sobre os fenômenos educativos, com vistas ao 
fortalecimento da práxis educativa. 

O processo de formação dos mestrandos como professores-pesquisadores 
é perpassado por desafios que colocam em questão a distância entre as teorias 
produzidas pelo contexto acadêmico e os contextos de atuação profissional dos 
professores que atuam na educação básica (FRANCO, 2016), pouco interferindo 
na transformação das práticas educativas. Outro aspecto a ser considerado são 
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as condições objetivas em que esses sujeitos realizam a formação no mestrado, 
muitas vezes marcadas por falta de apoio e carências de ordens diversas (LIMA; 
COSTA, 2017).  

As estratégias formativas desenvolvidas na pós-graduação stricto sensu 
historicamente têm se direcionado à formação do pesquisador, relegando a um 
segundo plano as preocupações com o ensino e com a formação do professor. 
Nessa perspectiva, as escolas de educação básica e os sujeitos que a constituem são 
tratados como objetos, reiterando princípios presentes no pensamento moderno 
e no paradigma do positivismo clássico, como apontam Ghedin e Franco (2011). 
Assim, o desafio posto aos Mestrados Profissionais e à pesquisa em educação é 
construir uma perspectiva formativa dialógica, dialética e crítica que pressuponha a 
valorização dos contextos e dos sujeitos histórica, social e culturalmente situados.

5 O QUE ANUNCIAM OS DIÁRIOS DE FORMAÇÃO?

 Analisando a produção escrita dos mestrandos por meio dos diários de 
formação, propostos por Costa e Lima (2019) como exercício de fortalecimento 
da autoria e da identidade dos professores como intelectuais, observamos que 
os sujeitos3 trazem elementos que interligam seus projetos de pesquisa com sua 
formação docente, em um movimento dialógico e dialético.

O modelo de educação que temos no Brasil não nos ensina a questionar e 
refletir para entender determinadas situações da realidade. Ao longo da 
nossa caminhada formativa, desaprendemos a fazer questionamentos, criar 
perguntas e formular hipóteses. Por isso a nossa dificuldade em escrever 
nossas pesquisas, questionando e refletindo sobre nossa realidade, princi-
palmente educacional, lugar em que estamos inseridos. (E3).
[...] compreende-se que nenhuma pesquisa dará conta de toda a realidade, 
que cada objeto possui sua característica peculiar; desta forma, cabe ao pes-
quisador educar o seu olhar, que significa aprender a pensar sistematicamen-
te e metodicamente sobre as coisas vistas, há de ser crítico. Isso surge com 
a dúvida, que argumenta a maneira pela qual as coisas se apresentam. (E8).

3 Considerando os aspectos éticos da pesquisa em educação, foi solicitada dos sujeitos a assinatura 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, que apresentava a proposta de investigação, 
a garantia do anonimato e o uso de dados exclusivamente para finalidades acadêmicas. Para 
tanto, os nomes dos sujeitos foram substituídos por códigos alfanuméricos E1, E2... E20, em que 
a letra corresponde à palavra estudante e o número à ordem de organização dos dados. 
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A partir da relação estabelecida entre pesquisa e trabalho docente, são 
evidenciadas bases de uma formação pautada no tecnicismo, em que, para ser 
professor, basta dar conta do currículo prescrito e executar os planos elaborados 
por “especialistas”. Tal perspectiva é denunciada por Schon (1983, p. 21), ao afirmar 
que “a atividade profissional consiste na solução instrumental de um problema 
feita pela rigorosa aplicação de uma teoria científica ou uma técnica”. O autor 
chama atenção para a racionalidade técnica ainda presente na atividade docente 
e nos convida a repensar os fundamentos presentes nos cursos de formação de 
professores e colocar em movimento o que ele chama de epistemologia da prática. 
Essa se encontra “[...] implícita nos processos artísticos e intuitivos os quais alguns 
profissionais trazem em situações de incerteza, instabilidade, excepcionalidade e 
conflito de valor” (SCHON, 1983, p. 49). 

A epistemologia da prática configura-se como uma importante referência 
que lançou luzes sobre a formação de professores, de modo que a ação e a reflexão 
sobre esta ganhasse um estatuto epistemológico antes desvalorizado. Contudo, o 
foco que o autor lança sobre as práticas de modo individualizado foi alvo de críticas 
que apontavam a necessidade de ampliação do debate, valorizando também a 
importância do debate em torno do coletivo. 

É possível visualizar tal questão na reflexão apresentada por Pimenta (2019), 
quando apresenta as práticas educativas como objetos de análise crítica, proble-
matizadas a partir da dimensão política e, portanto, coletiva de sua profissão, 
permitindo o avanço das compreensões acerca das interfaces e contradições 
que se materializam permanentemente entre escola e sociedade. Dentre essas 
contradições, é possível identificar, por exemplo, o descompasso entre o discurso 
de valorização profissional e autonomia dos docentes, confrontados pelas con-
dições precárias de trabalho e por uma visão de docência cada vez mais pautada 
na reprodução, assim como na formação reduzida a uma abordagem prescritiva 
e instrumental. 

A valorização da dimensão profissional e pessoal é apontada na fala dos 
mestrandos como oportunidade de superação da racionalidade técnica, tão pre-
sente nos contextos educacionais, a partir da sua própria formação e da vivência 
da pesquisa.

A reflexão, enquanto perspectiva formativa, é um elemento, é um movimento 
recente no processo de formação de professores, tanto para as universidades 
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quanto para as escolas de educação básica. No entanto, ao longo dos tem-
pos, a formação vem passando por diversas mudanças em nomenclatura, 
porém na perspectiva de reprodução, tais como: capacitação, treinamento 
e reciclagem. Neste contexto, faz-se a análise de que os professores não 
são conduzidos à reflexão de suas práticas, sobretudo da não reflexão da 
experiência e do saber que já possuem. (E2).

No cenário brasileiro onde predomina a lógica neoliberal, o conhecimento 
é hierárquico, favorece a fragmentação entre o saber e o fazer. Os reflexos dessa 
postura política e pedagógica se dão na fragilização da formação e da profissiona-
lização dos docentes, esvaziando-as das condições de leitura crítica da realidade, 
além de afetar negativamente a autoimagem dos educadores, subalternizada e 
associada à perspectiva do consumo de conhecimentos produzidos por outros 
sujeitos. Segundo Pimenta e Lima (2017, p. 194):

A separação entre pesquisadores e professores, fortemente presente na 
estrutura acadêmica, reproduz, por um lado, o desprestígio cultural, cientí-
fico, social e ideológico que marca a área de ensino e a profissão docente, 
entendendo-a como simples técnica que reproduz em sala de aula os con-
teúdos de ensino.

Conforme exposto pelas autoras, existe uma forte lógica de desprofissiona-
lização da docência nas estruturas acadêmicas, sendo necessário refletir sobre os 
impactos negativos dessa orientação tecnicista para a formação e a leitura crítica 
da realidade. Compreendemos que os processos formativos devem favorecer a 
construção das identidades dos docentes como intelectuais, por meio da proble-
matização e análise das próprias práticas a partir de uma sólida fundamentação 
teórica educacional na perspectiva da práxis. 

A racionalidade técnica, como marca importante das instituições de ensino 
brasileira, promoveu historicamente um trabalho compartimentalizado. No contex-
to da formação de professores, por exemplo, registra-se, de um lado, a formação 
para a pesquisa, em programas de iniciação científica, seguida da pós-graduação 
stricto sensu; e do outro, a formação para o exercício profissional docente, por 
meio dos componentes curriculares dos cursos de licenciatura, pautados ora 
na teoria, ora na prática e, mais recentemente, nos programas de iniciação à 
docência. O fato é que, tanto em uma perspectiva como na outra, há uma cisão 
entre teoria e prática, em que a lógica é primeiro aprender, para depois aplicar 
os conhecimentos, sem a mediação dos processos reflexivos. 
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A oportunidade de aprender pela pesquisa constitui-se, de acordo com 
E8, como possibilidade de construção de novos sentidos para a teoria e para as 
próprias práticas:

[...] essa interconexão existente entre o ensino e a pesquisa nos permite 
compreender os fenômenos aos quais ainda não percebemos, haja vista 
que só podemos alterar determinados comportamentos, se nos apropriar-
mos desses conhecimentos e saberes. Daí a importância de utilizarmos as 
nossas experiências como mediadoras de conhecimentos, possibilitando a 
construção do novo de maneira empírica. (E8).

A perspectiva apresentada por E2 indica os movimentos que historicamente 
vêm sendo vivenciados pelos educadores no contexto brasileiro, profundamente 
marcados pela dimensão técnica, destituindo os profissionais e as instituições em 
que trabalham dos processos de construção das propostas educativas, da leitura 
crítica da realidade, do aprofundamento de conhecimentos sobre o seu próprio 
trabalho e, por fim, da elaboração de propostas de intervenção na realidade. 
Pressupõe-se, nesse processo, a figura de um professor passivo e de um modelo 
de educação de natureza bancária (FREIRE, 1987), relacionados a nomenclaturas 
conhecidas por todos, como capacitação, treinamento, entre outras. A perspectiva 
reflexiva segue no caminho oposto, reafirmando a importância dos professores, 
seus conhecimentos e a necessidade de participação em processos formativos 
com base problematizadora (FREIRE, 1987). Para Franco (2016, p. 522):

A prática reflexiva é uma capacidade histórica e, portanto, deve ser desen-
volvida e atualizada, necessitando para isto de parceiros com diferentes 
olhares. Os professores não podem, sozinhos, descobrir o caminho deste 
processo, pois correm o risco de não elaborarem um desenvolvimento em 
espiral (espirais cíclicas) e permanecerem, corporativamente, reforçando e 
justificando as próprias referências.

A partir da aproximação entre o pensamento de E2 e Franco (2016), é possí-
vel verificar que a lógica da formação de professores, numa perspectiva reflexiva, 
constitui-se, também, como um movimento de fortalecimento da profissionali-
dade, do trabalho coletivo. 

A E12 traz na escrita do seu diário a necessidade da reflexão como pers-
pectiva formativa, possibilitando um caminhar de problematização das práticas, 
buscando referências para compreender e transformar sua profissionalização 
docente.
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Toda profissão é fundamentada pelo conhecimento teórico e também pelo 
saber da experiência que se constrói na reflexão sobre a própria experiência 
profissional. A experiência se constrói no contexto vivenciado, num movimen-
to reflexivo do que acontece e com a forma que acontece. Experiência esta 
que se constitui pelas dimensões subjetivas, pessoais, a partir de crenças, 
percepções, atuações e história de vida. Os saberes profissionais são sabe-
res construídos no exercício da profissão, ou seja, saberes da ação, que são 
reconfigurados no contexto da própria prática educativa.

Para dimensão formativa reflexiva se constituir no processo formativo, faz-se 
necessário materializar estratégias que garantam rigor científico metodológico, 
para formação dos profissionais e sua atuação no seu trabalho e na sociedade, 
favorecendo uma cultura dialógica, crítica, reflexiva e transformadora. Tal lógica é 
defendida por Franco (2016, p. 520), quando aborda os movimentos investigativos-
-formativos realizados junto a professores, afirmando que “[...] o diálogo adquire 
a perspectiva de problematização da realidade e de crítica. Essa é a dimensão que 
precisa ser buscada, a superação do empírico pelo concreto, o que se faz pelo 
diálogo e pela teoria. Esse processo cria sentido e mobiliza para a ação”.

Os processos investigativos e formativos desencadeados a partir do mes-
trado, o exercício de refletir sobre as práticas, assim como a escrita dos diários, 
mobilizaram, nos mestrandos, conhecimentos, habilidades e atitudes que per-
mitiram o gradativo reconhecimento de si mesmos como intelectuais críticos e 
reflexivos. O excerto do diário de E18 anuncia esta compreensão:

Nós compartilhamos os nossos escritos escrevendo dicas simples sobre o 
processo de escrever (ora, ora, quem diria, eu que cheguei aqui sem norte 
nenhum sobre escrita acadêmica e agora já estou dando dicas sobre esse 
assunto, que maravilha, percebo que estou aprendendo muito e por isso 
estou muito feliz. (E18).

A abordagem pedagógica do processo vivido pelos mestrandos revela uma 
visão crítica Didática, que reforça a necessidade de diálogo entre teoria e prática, 
ensino e pesquisa, educação e emancipação, universidade e escola. A formação de 
professores no contexto de um mestrado profissional deve fortalecer os compromis-
sos com o desenvolvimento de novos conhecimentos sobre a educação construídos 
a partir da inserção ativa dos professores e das escolas da educação básica neste 
processo, como sujeitos históricos e como agentes políticos comprometidos com a 
humanização, a partir da vivência democrática de acesso ao saber historicamente 
construído pela humanidade.
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo do presente estudo, refletimos sobre os limites e as possibilidades 
da formação vivida por professores da educação básica vinculados ao Mestrado 
Profissional em Ensino e Formação Docente, ofertado por duas Instituições de 
Ensino Superior no Ceará − Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira (UNILAB) e Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Ceará (IFCE). 

Visualizamos, a partir da discussão sobre a Didática, os desafios históricos 
que se relacionam à formação de professores e que se traduzem nos embates 
entre diferentes projetos de sociedade, entre a racionalidade técnica e a crítica, 
entre a formação do técnico e do intelectual.

Identificamos, por meio de dados oficiais disponibilizados pelo governo 
federal brasileiro, que as exigências de qualificação profissional dos professores 
têm promovido a expansão da pós-graduação stricto sensu na modalidade pro-
fissional. Este espaço lida cotidianamente com o compromisso de romper com a 
lógica tecnicista que trata de maneira fragmentada a teoria e a prática, o ensino 
e a pesquisa, naturalizando a concepção reducionista do professor como técnico 
consumidor de informações. 

O ingresso de professores da educação básica nos programas de pós-gradu-
ação desafia os coletivos responsáveis pela formação dos mestrandos a pensarem 
estratégias de superação deste paradigma. O exercício de refletir sobre as próprias 
práticas, buscando encontrar nos espaços de vivência profissional fenômenos a 
serem investigados e mais bem compreendidos, configura-se como uma postura 
formativa emancipatória. 

Os escritos produzidos pelos mestrandos anunciaram como principais pos-
sibilidades formativas do programa o exercício de leitura crítica da realidade e o 
reconhecimento de si mesmos como produtores de conhecimentos. Os principais 
limites se relacionam com as condições materiais e orientações políticas a partir 
das quais se dá a relação entre formação e trabalho no Brasil contemporâneo, 
marcadas pela desprofissionalização e pela retomada da racionalidade técnica. 
Urge transformar o espaço da pós-graduação em espaço de diálogo, de leitura 
crítica da realidade, sem perder de vista a compreensão dos mestrandos enquanto 
sujeitos históricos e a necessidade de valorização dos saberes da experiência.



Série-Estudos, Campo Grande, MS, v. 27, n. 59, p. 61-77, jan./abr. 2022 75

A Didática e os desafios da formação do professor-pesquisador no contexto do mestrado profissional

REFERÊNCIAS

BRASIL. Ministério da Educação [MEC]. Conselho Nacional de Educação [CNE]. Parecer 
CNE/CES n. 654, de 4 de julho de 2019. Reconhecimento dos programas de pós-graduação 
stricto sensu (Mestrado e Doutorado), recomendados pelo Conselho Técnico - Científico 
da Educação Superior da Capes, na reunião realizada de 20 a 22 de fevereiro de 2019. 
Brasília, DF: MEC/CNE, 4 de jul. de 2019. 

CANDAU, V. M. A didática e a formação de educadores: da exaltação à negação: a busca 
da relevância. In: CANDAU, V. M. (Org.). A Didática em questão. 33 ed. Rio de Janeiro: 
Vozes, 2012.

COSTA, E. A. S.; LIMA, M. S. L. Nota de aula: bases teóricas e metodológicas do estágio 
supervisionado: um olhar sobre a perspectiva crítico-reflexiva mediada pela escrita de 
cartas pedagógicas. Redenção: Unilab, 2019. 

DINIZ-PEREIRA, J. D. Da racionalidade técnica à racionalidade crítica: formação docente e 
transformação social. Perspectivas em Diálogo - Revista de Educação e Sociedade, Naviraí, 
v. 1, n. 1, p. 34-42, jan./jun., 2014.

FRANCO, M. A. S. Pesquisa Ação-Pedagógica: Práticas de empoderamento e participação. 
ETD – Educação Temática Digital, Campinas, v. 18, n. 2, p. 511-30, abr./jun., 2016.

FRANCO, M. A. S.; PIMENTA, S. G. Didática multidimensional: Por uma sistematização 
conceitual. Educação & Sociedade, Campinas, v. 37, n. 135, p. 539-53, abr./jun., 2016.

FREIRE, P. Educação e mudança. 12. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2011.
FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.

GHEDIN, E.; FRANCO, M. A. S. Questões de método na construção da pesquisa em 
educação. São Paulo: Cortez, 2011.

LIMA, M. S. L.; COSTA, E. A. S. Condições de vida e trabalho como ponto de partida para 
a formação do professor pesquisador. Revista Eletrônica Pesquiseduca, v. 9, n. 19, p. 
492-505, set./dez. 2017. 

MARQUEZAN, L. P.; SAVEGNAGO, C. L. O mestrado profissional no contexto da formação 
continuada e o impacto na atuação dos profissionais da educação. Revista Internacional 
de Educação Superior, Campinas, v. 6, p. 1-22, 2020. DOI: 10.20396/riesup.v6i0.8654993.

PIMENTA, S. G.; LIMA, M. S. L. Estágio e docência. 8. ed. São Paulo: Cortez, 2017.



76 Série-Estudos, Campo Grande, MS, v. 27, n. 59, p. 61-77, jan./abr. 2022

Elisangela André da Silva COSTA; Jeane Pereira DANTAS; Bruno Miranda FREITAS

PIMENTA, S. G.. As ondas críticas da didática em movimento: resistência ao tecnicismo/
neotecnicismo neoliberal. In: SILVA, M.; ORLANDO, C.; ZEN, G. (Org.). Didática: abordagens 
teóricas contemporâneas. Salvador: EDUFBA, 2019, p. 336.

PINTO, A.V. Sete lições sobre educação de adultos. 16. ed. São Paulo: Cortez, 2017.    

PLATAFORMA SUCUPIRA. Cursos avaliados e reconhecidos [online]. Disponível em 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/
quantitativoRegiao.xhtml. Acesso em: 1º set 2020.

SCHÖN, D. The reflective practitioner. New York: Basic Books, 1983.

Sobre os autores:

Elisangela André da Silva Costa: Pós-doutora em Educação pela Universidade de 
São Paulo (USP). Doutora em Educação Brasileira pela Universidade Federal do 
Ceará (UFC). Mestre em Educação pela Universidade Estadual do Ceará (UECE). 
Especializada em Gestão Escolar pela Universidade Estadual de Santa Catarina (UFSC) 
e em Educação Biocêntrica pela UECE. Graduada em Letras pela UFC e em Pedagogia 
pela Faculdade Evangélica do Piauí (FAEPI). Professora efetiva da Universidade 
Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB). Faz parte dos grupos de 
pesquisa Movimentos Sociais, Educação Popular e Escola (UFC), grupo de Estudos e 
Pesquisas sobre a Formação do Educador (GEPEFE-FEUSP) e Educação, Diversidade 
e Docência (EDDOCÊNCIA) na UNILAB. E-mail: elisangelaandre@unilab.edu.br, 
Orcid: https://orcid.org/0000-0003-0074-1637 

Jeane Pereira Dantas: Mestranda em Educação pela Universidade Estadual do 
Ceará (UECE). Especialista em Educação de Jovens e Adultos pela Universidade 
de Brasília (UnB) e em Administração Escolar pela Universidade Salgado de 
Oliveira (UNIVERSO). MBA em Educação Empreendedora pela Universidade 
Federal Fluminense (UFF). Graduada em Pedagogia pela UECE. Professora da 
Rede Municipal de Ensino de Fortaleza. E-mail: jeanepdantas@gmail.com, 
Orcid: https://orcid.org/0000-0003-0164-5495

Bruno Miranda Freitas: Doutorando em Educação na Linha Formação, Didática 
e Trabalho Docente pelo Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) 
da Universidade Estadual do Ceará (UECE). Mestre em Educação na Linha 
Educação, Currículo e Ensino pelo PPGE da Universidade Federal do Ceará (UFC). 



Série-Estudos, Campo Grande, MS, v. 27, n. 59, p. 61-77, jan./abr. 2022 77

A Didática e os desafios da formação do professor-pesquisador no contexto do mestrado profissional

Especialista em Gestão Escolar e Coordenação Pedagógica pela Faculdade do 
Maciço de Baturité (FMB) e em Ensino de Ciências para os Anos Finais do Ensino 
Fundamental (Ciência É 10!), pela Universidade da Integração Internacional da 
Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB/CAPES). Graduado em Ciências da Natureza e 
Matemática com habilitação em Biologia pela UNILAB. Professor da Universidade 
Estadual do Ceará (UECE), com atuação no Centro de Educação, Ciências e 
Tecnologia da Região dos Inhamuns (CECITEC). E-mail: bmfbruno91@gmail.com, 
Orcid: https://orcid.org/0000-0003-1698-123X

Recebido em: 1º/10/2021
Aprovado em: 04/12/2021




